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Sala d e Ci° 
rursria 

alli se fia foi simples' d spondo de meios para 
meute & adaptação de rigorosa de*iuíecção e 
uma sala para iieiia se-jesterelizaçâo do material 
rem feitas as operações depois das operações se* 
o que até certo ponto jpticas, ainda apresenta a 

teria preenchido o firalággravante de 

collimado, postas eci 

N ã o é de hoje que 
esta foíha pugna pela Pede-me o "Ilustrado 
insíallação de u m a sala Redaetor do «Repubica», 

em termos que muito me 
desvanecem, minha dts-
valiosa opinrâo sobre a 

S- Casa 
No meu fraco estendei 
a S. Casa deixa muitíssi
mo a desejar como 

bora, de lado o conforto 
e a conunodidade do ope 
rádor e seus auxílwres, 
si não se tivesse 
descuidado de um coar 
plemento indispensável, 

tranafòr 
mar. por inexplicável 
anomalia, a sala de ope

rações em sala de cura 
íivos por onde passam 
diariamente puerperas in* 
Acionadas, portadores de

feridas gangreftosaf. 
abeessos, fleimões, uoen' 
ças venereas, etc, con&ti-

con.stttuido pelos appa* 
relhos para esterehzaeão 
tio material empregado inundo-se a6sim, um am; 
nas operações. N a S.jbiente eminentemente se" 
Casa não se em outra umjptico com gravíssimo 

o r únicoauíoclave, appaiellio(risco de iufecção dos 
iranização hospitalar. t»ue hoje, faz parte inte* operados 

principalmente na parte o-uuite da mais rudimen-
refereure ao serviço d- ta instalação cirúrgica, e D o que acabei de ex 
iurgico, onde tudo ou onde s£o e&terelizados per, sem nada exaggeran 

de operaçOes na nossa 
Santa Casa 

ííão é preciso ser me' 
dico para eomprebende r 

e discutir a necessidade 
de ser preenchida e>sa 

lacuna 
C m estabelecimento 

de caridade que tem pa* 
triinon o e que remune* 

ra os seus médicos, não 
pode justificar, de for 
ma alguma, essa .falta. 

Entretanto, os arti
gos que temos publica 
do nesse sentido Ira 
iam do assuinpto super 
fcialmente porque não lacuna paia 

nos julgamos compeien logia daquiílo que não ^or a agua f r ieçidâ é pira a mínima confiança 
te? par^ esnruçar ítcxisfe, quando expondo a do Bra-aia, jorrada de ao cirurgião e porque a 

i verdade sem rebuços, torneira ligada á eauali: S. Casa nas condições 
jíodia appellar para a» zação commum sem ao cm qsse se encontra 

[Ui.si tudo ainda está ferros, compressas, í eças jjilgo poder concluir af" 

por fazer. de : curativos, aventaes, firmando que não se 
Estranbavcl é o pro- lenções, etc opera cm Itu porque a 

•edimenro do digníssimo ^^o n a a g u a estereli* sala de operações da tí 
Provedor, occuhando zada , para os diversos! Casa não obedece ás exr 
em relatório tão grande misteres* inclusive lava. geneias da moderna ei' 

fazer &po- getn das mãos do opera
4;rurgia aseptica, não íns' 

dor a agu 

matéria, da qual s< ' 

mente os pioííssionats 
poderão fallar de ca" 
thedda 

•Jróns generosas, (leque 
não fuítüin exemplos 
nesta terra, para que to. 
massem sobre si o en
cargo de a-p parei h ar a 
S- Casa com uma instai-
laçáo cirúrgica condigna, 
embora modesta 

menos ter passado 
mçvia íiltraçãa 

por actualmente não offerece 
a menor garantia de cura 
'aos operados 

Iara responder aos 
nossos a^fgos apenas 
se téra dito que lú exis" 
e. u m a sala de cirurgia 
perfeitamente apparc' 
lha d a para preencher os 
fins a que se destina 

Nesse caso, que os 
médicos manifestem a 
sua opinião a res' 
peito 

Attendendo, com a cia destes e preparo das 

DR. J. L. PINHEIRO JÚNIOR 

Os hospitaes bem or 

ganisádos dispõem, ge" 
ralmeute, de duas salas 
operatprias; uma reser*j 
vada exclusivamente para 

os operações aseptieas 

N ã o t(ndo a S. Casa outra para as Operações; \7( C(lG"S0 lU tlOCuVSC 
enfermaríasex,clusivanreü' septicas. isto é, para aj 
te reservadas aos cpe- quellas em que ja existe 
rados, nem enfermeiros infecção, em que ha poz. 

habilitados para 

6 
J 

gentileza habitual, a 
u m a solicitação que lhe 

dirigimos» escrevemos o 
illus:rado ei nico dr J c 

operações, o que seria 
muito para se desejar. 
estai à apezar disso, em 
condicçoes de attender a 

Não é luxo. mas 
cia da moderna 
aseptiea que, assim, pro* 
cura leduzir ao mínimo 
as causas cie infecção 
dos operados, offereceir 

1 boa cas» na rua direita 
e uma esplendida chácara 
perto da cidade 
Faz-se qualquer negocio 
dando ou recebendo volta-
—Agencia Comirereial 

Luiz Lopes 

sé L'ite Pinheiro Jumor,! todos aquelles que. tendo do-Ihe maior garantia de LG0DÁ0 
alguzm moíjo intelljgenie e cri' j necessidade de 

terioso, cuja opinião é! intervenção cirúrgica, 
digna de todo o acata.! Ia forem bater na por 
mento: fta? Não, porque o que 

cura 
A S: Casa de Lú ten 

do uma un.ca sala para 

todas i.s opei\ C.ÕCS, não 

Compra se qualquer quan 
lidade pagandojse o m e 
tior preço da praça—Tià1 

ta's« no Hotel Frugoli rua 
do Ccmmercio 153 

Serviço No 
iicioso do 
D .T. D. 

A imprensa do interior do 
Brasil, áqua] e dedicado, e* 
cialrr.ente, ̂ste pervico de 
informações, tem dispenssdo 
á Agencia D T D 2ua melh"r 
attenção. motivo pela qual o 
nosso boletim já efctá seatío 
lido cm ct-nteuas de cidades 
brasileiras. E a prova dessa 
aifiruiativa es'á na seguinte 
ROta que. gentilmente estan 
pou, ha dia*, o "Diária do 
Sul„,deTrts Coraçó s, um 
dos mais dignos represen 
tantes da imprensa mineíis: 
"Ger»on de Macedo Soares 
ootso spreriado colladôra 
dor (ias Noticias do Hlcn 
f'.'Zancs em sua maiá recente 
cliionic* um peQÍdo de es 
clarrcimeutos sobte o que 
significam as icicisee Di D 
& renmarem, ás vczi-s.n L.CÍ 
as. pequenos artigos que ia 
serimos. 

Grave erro dos Paes é 
dar vinhos ou outia q' ai; 
quer bebida alcoo'i<:u, prin* 
cipalmetne cogus.e e aguar 
dente aog sens filhos. Ha 
ptssr as que por descuido 
ou por ignoraucia fs^em ab 
creacças bebeu LD liquiaos 
alcoólicos. Náfla aiais -fácil 
do que calcular o effVito 
desses elementi s no orga* 
IUÍOIO d i bil e em desenvi>l* 
v mento das creanças, Se 
aos adultos as bebidas ai; 
COOIÍCÍÍS encoirrando resis-

tencía, enfnquecem o or* 
gaiímo pifd spcudo'0 j.aia 
aiacçâo às* i.-nfoimidades 
nas cri a-nens, < nl :ot o caso 
apresenta aspectos mais im 
pre$s:onantes pois, é certo 
que a dcmmação do mal 
Se verifica no fim do tem 
de naluralnunte menor. 
Acont<ce porem que mui; 
tos oesefendo sem razão 
kgica dr utilidade de taes 
princípios 

Para seu automóvel proei;' 
ie VEFDOL, o melhor lu' 
brif ican̂ e 



REPUBLICA 

Fogos dç Artifício 
Ultima noite azul de Maio hiberna e calma, 
E m que se pensa tm Deuse em que Deus vem^ então 
Como sombra poisar nos recônditos da áJima, 
Para quvir e acalmar a dor do coração. 

Havia pelo céo tamanho resplendor 
E tanto resplendor na terra em festa havia, 
Que tudo Êpotheosava, em frêmitos de amor, 
As glorias triumphaes, eternas de Maria. 

Seguindo a multidão, que em louco reboliço, 
Buscava contentar trivial curiosidade. 
Tais bem fui conteniplar os fogos de artificio 
No longínquo recanto escuro da cidade. 

De súbito rompendo a calmaria infiada 
Da natureza entregue ao somne costuu.eiro, 
Ribombou na amplidão silente, clara e lhida, 
O eâtrugido inicial e surdo de um m̂ rte.ro. 

Fogos artificiaes!—einmdolas vekzes 
E bombas e rojões «íe lagrimas de açoite, 
LáscèrándG.sérD p<jna,em ímpetos de algozes, 
O seio virgiua,i puríssimo da noite! 

E, emquanto lá no céo as estreüas nervosas, 
Tiinid;:s ostentavam seu fu'gor de pranto, 
E a lua se escondia entre as nuvens*ràdiosas, 
Mais branca de pezar. mais palüda de espanto. 

Na terra a multidão, em anciã delirante, 
Applaudia, sorrindo, a ephemera visão, 
Esquecida que o sonho é o gozo de u;n instante» 
Que vem aepois encher de niagua o coração !...̂  

A meu lado, a sorrir e apoiada ao meu braço» 
Tu, pequenina e loira e meiga e tão gentil, 
Ficaste deslumbrada olhando para o espaço, * 
—Fogos, estreilas, lua, e o céu de encantos mil ! 

E eu» ao ver dos rojões as lagrimas cahindo, 
Feliz, muito feiiz por terte junto a mim. 
Fiquei a imaginar, dentro de um sonho lindo, 
Que a Arvore da Chimera deve ser assim I 

• 
E a imagem fugaz, tuas invgerr. distinctn. 
De um chorão de curo e luz, que em pleno ar se pijita! 
Chorão que por acaso no infinito existe, 
Com ramas de luar em sua íronde triste ! 

E pensei ser assim, com seu fu'gor fictício, 
A Arvore íanal das üiusões sonhadas, 
Como o chorão do céu, dos fogos de artificio, 
De ramas de luar c lagrimas doiradas : 

Brilha um minuto só e uma visão após 
De IU-Í apenas resta, e nada, nada mais ! 
—Como fica restando apenas deutro em nó?, 
A saudade ideal dos sonhos chimeriaes t... 

«Idéias de Moco 

ANTONINO TEIXEIRA 

H Cí I £* Todos ao Parque 
I I U J C R e a] Successo 
Brevemente—=« As Barreiras da Lei* —cUItima 

cpportimidade» 

Hoje 

A' espera da 
nossa vez 

Ainda estamos à es

pera da nossa vez para 
dizer algo sobre a defe
sa do dr Sampaio Via
na publicada em folhetos 
amptameute espalnados. 

Os chefes do sitaa-
ciouismo poli tico local 
estão mudos como um 

rochedo, apezar de ru
demente atacados pelo 

dr Sampaio Viana 
Não ha duvida que 

alguma coisa de grave 
se passou durante o pe' 
hodo revolucionário e 
que compromette aquel-
les chefes.̂  

O ex-prefeito mil tar 
de Itú não fallaria com a 
franqueza que tudo vi
mos se não possuísse 
documentos que envol
vem aquelles políticos na 
trama urdida por aquella 
oocasiãò 

O dr Viana a? firma 
sem rebuç !s que não 
deixou a prefeitura a 
pedido dos "governistas" 
ituanos. Diz, que elles 
reuniram-se em sua casa 
em amistosa confereucia, 
para deliberar sobre ã 
altitude que deviam aé: 
sumir d cante dos aeon' 
ÍLC mentos 

Ora, isto é de magna 
importância para se co
nhecer a lealdade dos 
nossos políticos 

O governo ja tem co' 
nhee mento de todos es
ses factos e naturalmen
te aguarda opportunida' 
de para tomar as provi' 

dencias reclamadas pelo 
caso 

Entretanto, o silencio 
desses homens ainda 
maís os compromette pe' 
rante o governo e a opit 
uíão publica 

Desejamos com toda a 
sinceridade que elles se 
defendam e que consi* 
gam destrir a má im 
pressão deixada pelas 
aecusações de que foram 

alvo 
Cumpre-nos esclarecer 

ardorosamente soai que trabalha na re* governo, 
legalistâ  queremos que 
o Partido Republicano 
Paulista mantenha aqui 
representantes que. assr 
ma de tudo, sejam leaes 
e dignos 

Por isso mesmo, falia* 
remos nós, si o silencio 
continuar a ser a res* 
posta dada ao pamphle-
to do dr Sampaio Viana. 

A carne 
verde 

grande 

presa do rasgão, vende' 
a, no seu açougue, a 
1G00 por kilo a popu
lação desta cidade 

Espero que esse açou
gueiro explique a razão 
dessa diferença 

Se não se dignar elle 
a dar essa explicação, 
cumprirá á prefeitura 
conversar com. o homem 
nesse sentido 

Com a publicação 
desta, muito grato ficara 

o ad.or e leitor 

15. 

Sr. redactor do «Re' 
pubhc£> 

\ carne verde está 
sendo vendida, nesta CÍ: 
ilade. a 1600 o kilo 

Não vejo motivo que 
justifique preço tão ele* 
vado 

Tudo está, de^ iacro. 
pela hora da morte com 

satisfação dos 
sem escru* 

pulo que se locupletam 

com os infortúnios das'de escrever sobre a ne' 

Gommentos 

Os assuraptos de summa 
importanca devem rer 

tratados par especialis
tas na matéria e naõ 
pe'a rama ou em sim' 
pies chronicas destina* 
das a encher as colum: 
t̂ as de u m jornal 

Lembrei me -um dia 

negociantes 

classes necessitadas 
Nunca os 

ganharam tanto dinheiro 
e com tanta facilidade 
como agora 

Somente elles não per* 
dem com a earestia da 
vida 

Tomara para elles que 
este estado de coisas 
continue «per omnia soe* 
cuia soeculoruin» 

ü povo vae marchau: 
do, como eterna besta 
de carga que é, e os sens 
algozes, livres, completa1 

mente livres da físcalisa' 
ç£o dos poderes públicos 

cessidade inadiável de 
ser itistallada uma sala 
de cirurgia em a nossa 
Santa Casa de Miseri* 
cordia. Fiz^ine echo a' 
penas das continuas re' 
clamações feitas pelo 
publico nesse sentido 
e repeti o que muitos 
ja haviam escripto nes1 

se sentido 
Não perdi o meu tem 

po porque u m digno 
membro dã Irmandade 
da òanta Casa veiu a 
publico contestar as 
minhas afflrmaçOes pa* 
ra affírmar, por sua 

?ão se enriquecendo do vez, que o ve^ho esta' 
dia para a noite jbelecimento deeaiidade 

A exploração attingiuj po>sue uma sala appa" 

o seu máximo 
O povo não tem para 

quem appeilar 

ps especuladores riem-
se da santa ingenuidade 
cora que verberamos o 
seu procedimento. Elles 
constituem hoje a classe 
favorita 

Vejam só isto * 

O mesmo marchante 
que fornece carne verde 

tu Io porque, amigos do;a 1200 por kilo ao pes 

relhada para toda a 
sorte de operaçOes 

Qualquer intervenção 
cirurged pode ser pra
ticada na Tanta 

Casa de Misericórdia 
de Itú, é o que diz um 

digno Irmão daquella 
pia instituição 

Muito bem 

Não compete a mim, 
inteiramente leigo em, 
matéria dessa natureza, 
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applaudir ou 

essa opinião 

Que fallera os medi: 

cos residentes nesta ei* 

dade porque somente 

elles sáo competentes 

poaa isso. Mau grado a 

minha ignoroncia no as 

sumpto, poderei eUran 

har que ninguém tenha 

sido ainda subme* 

ttido a qualauer ope" 

ração em Itú, a não 

ser que se queira cias' 

sificar de alta cirurgia 

os golpes que se tem 

dado ali como se podia 

ti r dado em plena rua 

Ainda esta seinena 

u m "cavalheiro muito 

conhecido seguiu desta 

cidade para ò- Paulo 

para operar'sê de ap 

pendicite, smples iu-

lervenção de urgência 

ou de pequena cirurgia-

Falta de confiança 

nos médicos ? 

Não 

Falta de confiança 

uaqueMà saleta impro: 

visada em sala de cirur 

gia 

Pois bem. vou deixar 

ãos médicos a tarefa de 

discuti* o caso 

Quanto a mim; irei 

conversando com os meus 

leitores tcbie&utras coii 
sas que tambe m se re 

lacionãm com a admí 

nistração da nossa Santa 

Casa 

A minha intenção è 

muito boa e por isso p u: 

co importa que 'tem to* 

dos fiquem satisfeitos 

com a minha insistência. 

refutar P na testa o outro P na a mem 
irabada, o «chauffeur> es 
tara livre de culpa a. pe 
na... 

oria, publique aqui ]To!edo c irmão do.s srs Ci Pode-se 
ziuio da Toledo, fiig:io fun" coiiec;ã< a micha oração 

«o» 

Oh ! ias bombinhas, as 
bombinha.% corno eu gos* 
to das bombinhas ! 
A gente vae passando 

distraindo, sem cuidado. 
Com o pensamento a saf 
titar como os coÜbiis que 
beijam toda'* as flores 
iem se fixar em nenhuma 
de repente, uma bombi' 
Bha estnla mc>mo no ou' 
vido, mais estridente que 
a gargalhada do garoto 
quo a J0g"U. 
Não é atoa que eu gos 

to das bombinhas 
Depois de amanhã é 

dia 

Os contadores de pilhe' 
rias não perdem vasa 
ü Cice, o FUminio e o 

Pedrinho ouviram ha dias, 
uns casos engraçados con 
ttdos por uns funceioua' 
rio publico da confiança 
do situaçionismo local a 
respeito de um outro alto 
funcionário imuiv-clpal 

E' possível que a «A 
C>dadV« reproduza em 
breve o «causo» 

K UMERIO 

Desastre 

adquirir uma 
pelo preço de 

ciocano da E. P. àorocv . 5000 o que quer dizc que 
ban* do sr Corintho de To; 
ledo talentoso estudante de 
Medicina e da exma $r<) 
viuva i G^rtrudes Oe Tule 
do Rodrigues <° da eimi sr i 
d Odeüa de Toledo Üalvão 
casada com o sr feylvio 
Galváo de Camargo 

O eoteno effeetuou'se 
quinta íeira á íarde com 
(jran:Íe acompanhamento 
Sentidos pezaiut 8 

ninguém deixará de pos 
suil a 

DK MARIO de BRÍTO 

DB BFNJAMIN ABBADE 

* * 

in" 
de' 
de 

O automóvel é 
dncuti velmente uma 
mons tração evidente 
progresso 
Onde Dão ha automo' 

veí, amda não chegou a 
civilísaçáo 
Tudo progride com os 

autos, Até a cidade dos 
mortos progride com o 
nugmento da sua popu' 
lação 
Onde ha automóveis ha 

defuneto em quantidade e 
o cemitério vae progre* 
d indo cada vez mais 
Era preciso que a popu' 

lação da c&deia também 

A «A Cidade > nos 

eon a que uma banda de 

musica que foi a Capi: 

vary domingo passado 

não teve licença para to 

car na procissão ali rea' 

Tsada 

Uma banda que v,v 

para tocar e rjuê não 

tuca porque não a deixam 

tocar, é o raesmo que 

âah.ir tocada 

a 
* * 

Contí m'nos quet na noi 
te de sabbado da semana 
passada, quato sodadoS 
do exercito, não capita' 
neados. mas encabados 
pos um inferior? pniraram 
em combate com um ra' 
paz, nas proximidades Jo 
mercado 

Eram 5 contra 1. 
O cabo dava as mas 

ordens r a trona obedecia 
ctgamente 
Que bonito que esŝ t? 

militares farião nas fron* 
teiras do Paraguay:.. 

«o» 

O Isidoro Dias que, p:r 
estarem pretos os horizou* 
tes, passou a chamar*se 
Isidoio Noites, resolveu I dade e. ii.rérnado na Santa 
nã*> vir mais a Itú | Casa, veiu a fallecr pouco 

depois 
Foi muito ju<to o pezar 

causado pela tristíssima 

A nosS"v ch.ronica pcli" 
ciai reff SàOi» ha dias mata 

o 
um limeiravel desastre de 
automóvel 

A fatalidade colheu d̂ sta 
vez uni moço di-'tmcio qu<* 
posava da mais a Pa esiírna 
oo seio da sociedade itua 
aa 
Por ser o dia do s*u an" 

oniversa.ifv, O couh ciio ci 
niigião denigra Gd">e~io 
Toledo que actualmente ' 
passou are-idir em Salto di 
rigiu"se quinta íeira a tfde* 
em companhia d*> seu eir 
ohado. sr Sylvio Galvâo de 
Camargo e doj seu esllega 
sr J)ã > Franclc ao munícf 
ojo pe Cdbreuva, ende se 
acha sua exma ptogemtora 
afim de jantarem todos na 
fazenda de sua irmã. exma 
sra d Gercrudes de Toledo 
Rod-igu--'s 

\ A viagem foi fe'ta no au. 
tom ovei que ti nua. corno 
chauíFeur o sr Bolívar de 
Camargo Bàrroa 

A ida correu sem o mi* 
uimo incidente 
QuandH voltavam, por -m. 

as i'J horas e meia; a m i* 
chiuifoide eaconTo a um 
barranco pouco para cá de 
Cabreuva. O choc que foi 
violeniiPhittio, resulta ndo 
contusões íera gravidade 
nos dois pa-sítgeiros», sendo 
que o sr üiíb̂ itp de Toledo 
lecebeu violento abalo q-je, 
transportaria pari esta ci' 

Acha se na cidade e deu'nos 
o grande prazer de sua vi* 
sita o festejado literato dr 
Mario de Brilo, talentoso 
jornalista carioca que aqui 
pretende 'editar uma festa 
literária, chutando com o 
valioso COIICDTS i das nossas 
gentil patrícias c djs nos" 
aos homens de lefra* 

Ja se acha aesta cidade. . O ür Mario de Brito tem 
tendo assumido quartafeira sido muitíssimo testejado 
o exercício do seu cargn o' e.u todas as bcidades que 
novo delegad->de policia sr te\a visitado 
dr BenjaiLiu de Oliveira i 
Abbade 
'Jonheí-mo fc*> d^sde os 

banco-* acadêmicos e por 
isso uod.?mos aar testemu* 
nho da sua iotelligeacia; do 
seu careeter e da sua com. 
petencis c uifirmadoe no de 
sempenh« da árdua carrei* 
ra que abraçou 

Desejamos" lhe, portanto, 
com toda a sinceridade fe" 
!ÍZ permanência nesta ci" 
dade 

CORAÇÃO de JESUS 

Esteve imponente a 

Cesta do Coração de 

Jesus effectuada antei> 

de hontem oa egreja do 

Bom Jesuá 

Durante otriduopte: 

gou o revmo padre 

Alvarenga, cujas «ora* 

ções impressionaram 

por sua eloqüência, a 

todos os presentes 

COLLEGIO PATROCÍNIO 

Como nos anãos anteriores 
roalisou^e autes de hontem 
no Oollegío Patroisiaio a ira 
ponecite procissão de Cor: 
pus Cüristi que percorreu os 
p^t^os interaue do v^lho d 
querido estabelecimento de 
ensino 

C1NE CENTKAL 

Eeta confortavol casa de di 
vertões' inaugurada ha cer* 
ca de um mez, acaba de in 
iroduztr mais um melhora* 
mento qne mníto facilita a 
en*rada do publico para o 
seu bcllo salão 

Assim é que acaba de 
abrjr mais um corredor lar* 
go e espaçost)í magnífica* 
uaeate illumnado por onde 
o publico pede peuetrur Declaa^.iÇffO 
sem airopelo no imerior do 
pcedio ^ abaixo assignado. pro" 

Visitando-nos auteb de pnetario da «Ohalet Avenf 
hontem, û i dos empreza' a d í 81to á rua d ü ^ouimer' 
nos pediu-nos para repetir clt) 121 declara ao publico 
que o Ciue Central, dispon «aos seus amigos que o uni 
do de optimaa acomodações Ç° mtermedmno da casa ê 

todavia de ° velko Fraucisco de A Bue 
os seu«ea" E0» conhecido por «Chi^o 

pe:acu!os estão f«anqueados Bueoo 
para o. publico em geral e Outro?im d-clara que é o 

não coçdâ, 
selecções, pois 

Também vir. para que ? 
Todo o mundo por equi 

virou legalista.. 
Que pena ! ioecunencia, pois o sr tílil 
E eu que estou com um berto d* Toledo, como dis* 

ííugmentasse,—um para a improviso p^ompto ru um Remeis; era aqni muito es* 
cadeia e o outro paia oim?* pcf<\ .-auda "<> Mmadn 
xüindró í Talvez no proxroo do" l>-"« •- ; • filho dn ?• u:ln?o 
Se o auto trouxeru m icingo se não m e falhar cav\,íeii'» sr 

não exclusivamente para a 
elite como se tem malevo" 
lamente espalhado 
Vejam o pograunna que 

publicamos hoje na 4.*a pa 
gina desta folha 

único agente das loterias de 
São Paulo e Capital ̂ Fede" 
rnl da Casa Antu» es de A: 
breu e Cia, de São Paulo 

Oscar Nardy 

Pechincha 
Vende^e um sitio no bair 

LVÍ; 1 uc 

VISTAS de ITü* 
A conhecida e conceitua 
da Casa Guimarães ctá r 0 d a C r u z d a s Almi*s. ler 
vendendo liudas collecões r^s férteis para café e li 
de nítidos postaes com vres de geãcU—Tratar com 
vistes dos principaes e* Joá,) Piacecntini—Informa 
dificios desta cie ade e Ç°es nesta r^dacção 
^^m aDrasiveis panoramas 
destv- aiunicipio 

http://ch.ro


R-j PUBLICA 

JL \*Jt 

Uma õxplipação necessária 
O empriza.rios do C I N E C E N T R A L çommuníçam 

ao publico q-jp o geu salão íoi construído para todas 
as pessoas,, sem distincçãõ da c!;isse 

Comniuníoirri tombem que nada i m que rei c o m 
intrigíts que por' ahi espalham contra á sua c:is?< 

de diversões as quaes proclamam que o Gine Central 
ioi cò.*ía,trúido somente para a ente 

Os émprezarios desmentem cathp^cric imente esses 
boato* sem íunJamento e declaram, paru que toaus 
fiquem scieifes que o Cine Central foi constrúioo com 
todo o conforto, mas foi p^ra o publico em g,é'ral. E' 
de facto u m saia© confortável,Ateto boa muaica^ ppn-
fnts fuÍI^. 

O- mesmos não ?ab*-m a que Pttribuir tantas intii 
gia e nada reein com as pessoas que tao levianamente 
faliam contra •• cine Cential 

IGUALDADE e FRATERNIDADE 

HOJE as 7 e as 9 horas HOJE 

Uma noite de amor 
por VIOLA D A N A e Adolphe xvíenjou— Paramounr, 

AMANHAN continuação do collo-sal - Blin sedado— 
"Myaienoa da Montanha".—Este íilm ê um assoüib*».. 

Terçii feirai a estupenda produção da proveta Fox Fi'm 

" ama piai a da 
Quarta feira o dríima da Pa^amount WrAVr> « Ln,«n 
í ntcrpr* &do pela belia ágres Áyres MlVd ü FJ>!;: 

Empr za—FRANCISCO D A N N A 

Hoje as duas horas matinee.—A noite, não confundir 
com outro ja exhibíío, o M m de sucesso empolgante 

Amanhã continuação da «Febre de Ouro» e comedia 

^Eü ESPOSO TEMPORÁRIO í^t!^ íntel^ô 
or Owen Moore e Sylvia Breatner 

Quarta feira o grande dnma da Caurnoní 

carnava 

Empreza . 

Terça feiwi eontinuação das «Areias Silenciosas % t ^ ^ B _, Q 
ecome.da '«Vândeiroda esquina» por Larry Se' X / ç l / U V ÒÜ 
fhou, em 2 panes duplas 
! um Sitio, distante da cida' 
| Quarta feira o o-rande drama em 6 partes da de 3[4 de horaŝ  divisa tía 

Hoje as 2 horas m^êe «0 arrioV è u*i Cn„SB ™^_"P'£ ÇV^^^^Sra A < "" ""^"^ ^
 £ 

terrível«, comedia drainuticft, «Infelicidade dg NV S l A V K A A rC IM I I K A l|'bM,'!:,'lii:r' »**&*•* 
poleão», comedia pelo macaco Napoleão r U U i E/.lVl,Ca fX J- *-t\-TLj ,., t] _ Terr, bo>. 
A noite—MADAME S A N S G E N E ou Histo- ' < T W na d,ega° ' 

ria de Napokão Beuapart*» por Irene Richet l^1"3 <ci:a " ««"««o atbleta Richard Talraadge reaP-

Amanhã o bellíssimo drama por LlLA LEE 

NOS REDEMOINHOS DO AMOR 1 7 * ^ 7 ^ 

parece na Profioção extra especial do Mafarazzo 

Fianthco 

Xaviei 


